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			Capítulo I


			Daniela pega a arma que estava em cima da mesa e sai da cozinha em direção à porta principal. Gabriel corre para o quarto e pega a arma que estava na gaveta do criado-mudo e se junta a ela.


			Jakomo, armado, encontra-se com eles. Clara, em pânico, aparece na sala e Daniela pede que ela se deite no chão. No instante seguinte, uma granada de efeito moral passa pela janela e imediatamente Gabriel a pega e a joga de volta.


			Daniela corre em direção à porta da sala com a intenção de abri-la e sair, mas Jakomo pede a ela que espere. Ele segue em direção ao escritório, vai até um interruptor, liga todos os refletores que ficam em volta da casa e aciona um botão de alarme para todos os agentes, sinalizando que há algo de errado na residência dele.


			Acionados os refletores, avistam seguranças correndo por toda parte e os cães da casa soltos, completamente desnorteados. Paolo ordena que ninguém saia da casa. Os tiros vinham de fora e havia inimigos posicionados em lugares estratégicos.


			Nenhum segurança havia sido alvejado, não tinha corpo algum no chão, nem estranhos no pátio. Os alvos eram os membros da família. Clara levanta-se e, no instante seguinte, um ponto de luz é refletido no seu peito. Daniela grita:


			— Clara!


			Gabriel olha e vê Daniela lançando-se sobre Clara e, depois, as duas caindo no chão. Paolo chega e se rasteja pelo chão como todos estavam fazendo.


			Com o tumulto, a polícia chega e o ataque cessa.


		




		

			Capítulo II


			Danilo, Fernando e Rodrigo chegam. Apenas danos materiais foram sofridos, mas Gabriel se descontrola diante de todos:


			— Estou me sentindo um rato! Porra! Acuado dentro de casa. As malditas informações foram recuperadas! E acontece isso! Nando, pente fino no nosso sistema! Daniela, vamos apertar seu sogrinho.


			— Como?! — Daniela pergunta.


			Gabriel responde:


			— Vamos espremer esse cara até ele dizer quem deu as coordenadas pra ele. Rodrigo, vistorie o entorno da casa! Reunião com todos os seguranças amanhã!


			Amanhece o dia e todos se reúnem para tomar café da manhã. Depois disso, Danilo, Fernando e Rodrigo vão embora. Paolo, Clara e os meninos voltam a dormir, Daniela e Gabriel dormem juntos.


		




		

			Capítulo III


			Os membros principais da agência são convocados por Gabriel para uma reunião na qual ele esclarece o seu plano para encontrar o sabotador. O rapaz chama a atenção dos participantes para a proximidade de Mauro Loureiro de Freitas com o traidor e, portanto, para a possibilidade de, a partir dele, chegarem ao alvo.


			— Infelizmente, Daniela e eu não podemos aparecer diante do Mauro por causa da nossa ligação com o filho dele que se deu na operação de sequestro, mas o Fernando pode se aproximar do cara.


			— Como, Gabriel? — questiona Danilo.


			— Tio, podemos infiltrar o Nando como segurança do Mauro. Depois do sequestro do filho, soube que ele tá reforçando a segurança dele e da família — afirma Gabriel.


			— Daí o Nando poderia sondar o Mauro para descobrir quem facilitou as coisas pra ele? — Daniela pergunta.


			— Exato! Embora, para isso, o Nando tenha que passar a ser o homem de confiança dele — Gabriel responde.


			— Rodrigo, você é capaz de desenvolver um currículo para o Fernando, elaborar uma carta de recomendação e uma boa justificativa para ele querer o cargo de chefe da segurança do Mauro? — indaga Paolo.


			— Sim, chefe. Com certeza.


			— Nando, você topa essa parada? — Daniela pergunta.


			— Sem dúvidas, Dani. Desafio aceito.


			Gabriel aperta a mão de Fernando, dá um abraço nele e diz que não esperava decisão diferente de sua parte.


		




		

			Capítulo IV


			Mauro está sentado à mesa com a sua família quando a empregada anuncia a chegada de alguém.


			— Dá licença. Chefe, aqui está a programação do evento — Eduardo, chefe da segurança, é quem fala.


			Mais tarde, Eduardo atende a um telefonema de Gabriel:


			— Nando, tudo certo com disfarce como Eduardo?


			— Tudo certo, Gabriel. Brother, esse cara frequenta toda terça-feira um escritório que fica no edifício Palma. Não descobri o que acontece lá, porém nesse dia só eu faço a guarda dele e ficamos eu e o motorista do lado de fora do prédio. Eu na entrada e o motorista no carro, sempre em frente à porta.


			— É, isso é um problema — responde Gabriel.


		




		

			Capítulo V


			Gabriel vai até o quarto da Daniela em busca de auxílio. Como fazer para acelerar uma aproximação entre o Nando e o Mauro?


			— Daniela, não dá pra ficar por anos esperando que o Mauro se aproxime do Nando. A gente tem que agilizar esse processo.


			— Você tem razão. Eu acho que… — Daniela fala.


			Gabriel pergunta:


			— O quê?


			— Passou uma ideia pela minha cabeça. Vou pensar melhor e mais tarde te falo — ela afirma.


			À noite, Gabriel encontra Clara e Daniela na cozinha. Ele abraça Clara e ela se despede carinhosamente deles dizendo que ia se deitar. Ficam o rapaz e Daniela na cozinha enquanto ela prepara um bolo. Gabriel olha, sorri e pergunta para ela:


			— Então, você pensou melhor?


			Daniela suspira e responde:


			— Sim. Acredito que tenhamos de forjar um atentado contra o Mauro para que o Nando seja o salvador do infeliz e, assim, obtenha o reconhecimento dele.


			— Dani, você é show! Nunca me decepciona. Acho uma ótima ideia.


			Daniela sorri e é abraçada pelo Gabriel. Ambos se olham e, de forma repentina, se afastam. Sentem uma espécie de atração à qual resistem. Assim que se retiram, Daniela tira o bolo do forno e ambos se sentam à mesa para tomar um café e combinar como se desenvolveria o atentado fictício.


			No dia seguinte, compartilham a ideia com Fernando, Paolo e Danilo, que comunicam ao Rodrigo. Após dois dias de preparo, Daniela e Gabriel viajam, alertando Matias sobre a responsabilidade quanto à segurança da casa dos Albuquerque.


		




		

			Capítulo VI


			Os jovens chegam a Porto Alegre, onde moram Mauro e a família, embora Mauro Filho ainda se encontre em São Paulo estudando. Instalam-se em um hotel como um casal de namorados arquitetos com um compromisso de trabalho na cidade.


			Após tomarem banho e comerem, dormem e, no outro dia, pela manhã, pegam um táxi que os deixa próximos da residência dos Freitas. Passam separadamente pela frente da entrada do condomínio fechado que contempla a casa deles e seguem caminhando afastados um do outro pelas redondezas do conjunto residencial.


			Depois, mudam de roupa em um banheiro público, colocam perucas, descartam no lixo as roupas e as mochilas que usavam e pegam um outro táxi que os deixa próximos de um dos mercados Compre Mais.


			Mantendo uma distância segura em relação ao alcance das câmeras do mercado, observam o movimento na calçada de um banco enquanto tomam um sorvete como um casal de namorados.


			À tardinha, voltam de ônibus para o hotel. Conversam com os pais e com Nando por telefone para relatar como foi o dia deles. Avisam ao Nando que a ação ocorreria em breve e perguntam ao Paolo se as duas motos prometidas chegariam no dia seguinte. Ele confirma que sim.


		




		

			Capítulo VII


			Na manhã do outro dia, os jovens são acordados pela ligação do Rodrigo avisando sobre a chegada das motos:



OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/Section0060.png





OEBPS/image/cover.jpg
lk‘\'lsr.u

MORGANA PAIVA DA SILVA





OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.ttf


